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• 	 "Não tendo progredido nosso Projeto 

• de Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacio-

nal no Senado, a Câmara dos Deputados se 
adiantou aprovando o projeto que Ia corria. Am-

da que tenha incorporado algumas alteraçôes 

que o melhoraram, o texto final permanece corn 
o caráter retrógrado que tinha. Assim é que 
mantém o ensino fundamental de olto series 

que rião pegou e desarticulou a educação básica 
brasileira. Congela também o ensino médio de 

•  três anos, obviamente insuficiente, e mantém 

tal qual eo ensino superior merguihado na crise 
em que se debate, sem ihe abrir qualquer pers-

pectiva de alteraçao." 
•D.R. 

r - 	ProblemaNacional 
- Miguel Couto 
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Este é, talvez, o mais 1icido texto defilo-
sofia educacional elahorado por urn bra-
sileiro. E IncrIvel que urna crItica tao con-
tundente e urn corpo deproposicOes tao 
sábio corno o do ;nestre AnIsio, apesar 
de sempre elogiadoss, tenharn sido efetiva-
mente esquecidos pelos que conduzenz a 
poiltica brasileira. 

4; 

Educaçao para a formacao "co-
mum" do bomem 

M 	E M O R IA S. 

Educaçao 

naoe 

Privilégio 

AnIsio Teixiera 

Na análise da situacão educacional 
brasileira, desejaria evitar toda tendencio-
sidade, e mostrar, tao imparcial e objetiva-
mente quanto possivel, o desenvolvimento 
da escola brasileira a luz dos conceitos e 
das forças que nela amaram. 

Tratando-se de instituição que corpo-
rffica idéias e aspiracOes sociais, é impres-
cindIvel certa precisão em caracterizar tais 
conceitos e ideais, a fim de evitar as inüteis 
e estereis confusOes, tao comuns em nossas 
controvérsias, nas quais difercnças de pon-
tos de partida e diferenças de conceituacao 
geralmente impedem qualquer entendi-
mento comum do problema e, portanto, 
qualquer progresso ütil no esclarecimento 
da solucao aceitável pelos participantes do 
debate. 

Preliminar indispensável a fixaçao de 
urn ponto de partida comum e p exame 
da educacao escolar antes de sestabe1e-
cerem as asoiracOes odernas da escola 
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universal para todos, proclamadas, tao rui-
dosamente, na Convenção Revolucionária 
Francesa, como urn novo estágio da huma-
nidade. Antes desse perlodo, toda educa-
çao escolar consistia na especializacao de 
alguém, cuja formação já fora feita pela so-
ciedade e em rigor pela "classc" a que per-
tencia, fl25 artes escolares, que man näo 
cram que tipos especiais de oficios intelec-
tuais e socials. 

A sociedade formava os homens nas 
próprias matrizes estáveis das "classes" Se-
não "castas", instituicöes que incorpora-
yam a fainulia e a reigiao, corn as suas forcas 
rnodeladoras e adaptadoras. Formado as-
sim o homem, as aprendizagens mais espe-
cificas, relacionadas corn o trabatho, se fa-
ziarn pcla participação direta na vida co-
mum, ou, no caso de artesanato, pelo regi-
me do rnestre e aprendiz nos atdliers e 

• •• 	 oficinas da época. 

A escola e a universidade cram, ape-
nas, aspectos rnais amplos dessa especia-
lizacão do artesanato, corn mestres c alu-
nos vivendo em comum, nas corporacöes 
univcrsitárias, em regime de aprendizagem 
associada  das pequenas e grandes artcs in-
tclectuais. 

Quando, na Convencão Francesa, se 
forrnulou o ideal de uma educacao escolar 
para todos os cidadãos, nao Sc pensava tan- 

• to em universalizar a escola exstentc, mas 
em uma nova concepcão de sociedade, em 
que privilégios de classe, de dinheiro e de 
heranca nao existissem, e o indivIduo pu-
desse buscar, pela escola, a sua posicão 
na vida social. Desde o comeco, pois, a 
escola universal era algo de novo e, na reali-
dade uma instituição independente da fa-
mIlia, da classe e da religião, destinada a 
dar a cada indivIduo a oportunidade de 
ser, na sociedade, aquilo que seuS dotes 

inatos; devidamente desenvolvidos, deter-
minassem. 

Desse modo, a educaçao escolar pas-
sou a visar - não a especializacäo de a!-
guns indivIduos, mas a forrnacao comum 
do bomein e a sua posterior especializacao 
pars os diferentes quadros de ocupacôes, 
em uma sociedade modema e dernocrá-
rica. 

Ha, antes de tudo, uma transformação 
radical corn a criação da nova escola co-
mum para todos, em que a criança de todas 
as posicöes sociais iria forrnar a sua intei-
gência, a sua vontade c o seu caráter, os 
seus hábitos de pensar, de agir e de convi-
ver socialmente. Essa escola formava a inte-
ligencia, mas no formava o intelectual. 0 
intelectual seria uma das especialidades de 
que a educacäo posterior iria cuidar, mas 
que não constitui objeto dessa escola de 
formacão comum a ser, então, inaugurada. 
Por outro lado, além dessa total thovacao, 
que representava a escola para todos, a pro-
pria educação escolar tradicieMal e ainda 
existente teria de se transformar, para aten-
der a multiplicidade de vocacoes, oficios 
e profissoes em que a nascente sociedade 
liberal e progressiva cornecou a desdobrar-
Se. 

Resistência do conceito de 
educação-se-selecão 
ou especializacão 

Esses novos conceitos e aspiracOes 
nio Se concretizaram imediatamente. Os 
moldes antigos cram resistentes e todo o 
século dezenove foi uma luta por técnicas 
e processos novos, que permitissem a plc-
na realizacao dos ideais cscolares da demo-
cracia. So muito lentamente é que a escola  

comum se emancipou dos modelos inte-
lectualistas para dar lugar a escola moder-
na, prática e eficiente, corn urn progralna 
de atividades e não de "matérias", inicia-
dora nas artes do trabalho edo pensamento 
reflexivo, ensinando o aluno a viver intel-
gentemente e a participar responsavelmen-
te da sua sociedade. 

A nova escola comum, antes de mais 
nada, teve de lutar para fugir aos métodos 
já consagrados da escola antiga, que, sendo 
especial e especializante, especializara Os 
seus processos e fizera da cukura escolar 
uma cultura peculiar e segregada. 

A escola antiga era, corn efeito, a ofici-
na que preparava Os escolásticos, isto é, 
homens de escola, hornens eruditos, inte-
lectuais, crIticos... Objetivos, métodos, 
processos tudo passou nela a ser algo de 
muito especializado e, portanto, remoto, 
alheio a vida quotidiana e indiferente as 
necessidades comuns dos homens. Dal a 
pedagogia, os 15edagogos, Os didatas, gente 
de oficios rebardativos, que so des enten-
diam e des so cultivavam. Movendo-se 
num cIrculo vicioso, essa raca de peda-
gogos não se preocupava senão em passar 
adiante as rnesmas coisas e os mesmos pro-
cessos que, desse modo, repetidos noutras 
escolas, se conservavam em beneficio da 
sociedade tradicional. Essa escola, enrodi-
ihada em Si mesma, ensinando e praticando 
artes escolares e produzindo scm cessar 
outras escolas, era a escola-corporacao da. 
Idade Media, destinada a formar "escolás-
ticos", do mesmo modo pelo qual as ofici-
nas das artes práticas formavam os seus 
"oficiais", alfaiates, sapateiros etc. 

Tal organizaçao nao poderia existir 
scm uma alta especialização de conceitos 
a respeito de artes práticas e artes escolares 
ou. intelectuais. Na realidade, prevalccia o  

dualismo grego entre o conheciniento em-
pirico ou prático e o conhecimento racio-
nal ou intelectual. Este não seria uma de-
corrência daquele, mas urn outro mundo, 
em que o ato de conhecer valia como fim 
em Si mesmo e se destinava a nos dignificar 
e dar-nos os deleites da vida espiritual. 

A escola era a oficina do conhecimen-
to racional. A oficina era a escola do conhe. 
cimento prático. Uma não conhecia a ou-
tra. Dois mundos I parte. Podiam se admirar 
ou se odiar, mas não se compreendiam nem 
podiam se compreender. 

A aproximaçao entre esses dois mun-
dos, corn a transformaçao completa de um 
e outro, dá-se corn o aparecirnento da den-
cia experimental. A ciência experimental, 
corn efeito, nasce quando o homem do 
conhecimento racional resolve utilizar-se 
dos meios e processos do homern da ofici-
na, não para fazer outros apareihos ou pe-
trechos mas para elaborar "saber" para 
"produzir" outros conhecimentos. 

Quando Gahleu constrói 0 seu teles-
cOpio, para corn dc confirmar Copérnico, 
estava revolucionando, além do mundo das 
crenças cosmolOgicas, os métodos do co-
nhecirnento racional. 0 encontro do co-
nhecimento racional corn a mundo das ofi-
cinas constituiu fato muito mais Significa-
tivo do quc a descoberta do movimento 
da terra em tomb do sol. 

Porque deSse encontro entre o "inte-
lecto" e a oficina é que partiu todo o siste-
ma de conhecimento cientifico moderno, 
que nada mais é que o con.hecimento racio-
nal tornado fértil e fecundo, pela sua liga-
cão corn a realidade concreta do rnundo 
e da existéricia. Toda uma nova filosofia 
do conhecimento se estabeleceu em oposi-
cao a fOrmula grega de dualismo entre o 
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I 
racional e o empIrico. 0 racional foi sub-

metido a cornprovacão da experiência e 
Se fez, na realidade, empIrico. Efetivamen-

te, as diferencas entre o experimental e 
o empirico passaram a ser ames de precisão 
de métodos, seguranca de observacao e 
de controle na verfficacao, do que de obje-
to ou de natureza. Na realidade, a diferenca 
passou a ser ames de grau de seguranca 
no conhecimento do que da natureza do 
conhecimento. 

Corn efeito, o dualismo instituldo pe-
los gregos criara entre o conhecimento ra-
cional e o conhecimento empIrico urn abis-
mo intransponivel. 0 veiho conhecirnento 
do senso cornurn, de natureza empIrica, 
dominava o mundo das artes e o conhci-
mento racional, o mundo do espirito. TI-
nharnos, assim, urn duplo sistema: 0 conhe-
cirnento empIrico produzia as artes empi-
ricas, corn que resolvia o homern Os SCUS 

problernas prãtiCOS ; o conhecimento racio-

nal o conduzia ao mundo das esséncias, 
em que aplacava a sua sede de compreen-

são e coeréncia. Pelo conhecimento empi- 

As separacôes entre o prático e 0 ra-
cional ou 0 prático e o teórico desapare-
ceram. Todo o conhecimento, em todas 
as suas fases, passou a ser prático, tanto 
nos seus objetivos quanto em seus méto-
dos. Prática, corn efeito, era e é a especu-
lacão racional, porque ela se tern de fazer  

rico, agia; pelo conhecimento racional, pa-
cificava-se, deleitava-se. No fundo, o co-
nhecimento racional viera para substituir 
o pensarnento mitico e religioso. A "razão" 
dos gregos era uma forma avançada de teo-

logia. 

Quando os hábitos de espccular racio-
nalmente se transferiram, no s&ulo XVI, 
para as oficinas, cujos aparelhos e petre-
chos começavam a ser usados no labora-

tório, não para a arte de produzir, mas para 
a arte de conhecer, criou-se urn novo tipo 
de conhecimento, o conhecimento experi-
mental, destinado a substituir, não as cren-
ças teológicas do homem, mas as suas cren-
ças práticas. 0 conhecimento experimen-
tal, misto de especulacao racional e expe-
riéncia prática, iria tornar o lugar do conhe-
cimento empIrico e produzir as tecnolo-
gias experimentais que, por sua yea, iriarn 
substituir as artes empIricas. Os dois siste-
mas de conhecimento se fundiram desse 
modo em urn método comum de pensa-
mento e acao, unificados e racionais. Em 
esquema, a rnudança foi a seguinte: 

fundada na mais cuidadosaobservação, que 
é uma atividade material e prática; prática 
é a teoria que essa especulacão elabora, 
porque tern de ser comprovada cxperi-
mentalmente; e prática, por fim, é a aplica-
cão dessa teoria nâs artes e tecnologias 
cientLficas da produçao. Assim, nem pelo 

método, nem pela natureza ou objetivo da 
mvestigaçao diferem as fases da busca do 
conhecimento, da sua elaboraçao teórica 
ou de sua aplicaçao, desaparecendo, assim 
tainbém, toda diferença entre Os homens 
que estejam pesquisando, ensinando ou 
aprendendo, ou aplicando o conhecimen-
to, no que diz respeito as suas atividades, 
todas elas materiais e práticas. 

São simples divisOes de trabathos, se-
melhantes as que se processam em todas 
as atividades seriadas ou complexas. Tanto 
é prática a fuse de observaçao e descoberta, 
como prática a fase de formulacao teórica, 
como prática, a da aplicaçao da teoria aos 
projetos práticos dos hornens. 

Em fuce dessa uniflcação, a escola teria 
de deixar de ser a instituicao especial de 
preparo daqueles "homens racionais ou es-
colásticos", devotados as atividades do es-
pinto, para se constituIrern agência de'edu-
cacao do novo homern comum para uma 
sociedade de trabatho cientIfico e não 'em-
pirico", no veiho sentido deste termo. Esta 
sociedade, está claro, teria de preparar tra-
bathadores para as trés fases do saber, isto 
é, a pesquisa, o ensino e a tecnologia, mas 
todos teniam tudo em comum, exceto o 
gosto diferenciado por essas fases diversas 
do conhecimento cientifico, de sua natu-
reza unitária. Trés canipos de trabaiho, di-
versos mas equivalentes, usando método 
geral comum e articulado em atividades 

que se completam mutuamente, desde a 
pesquisa ate a aplicação do conhecimento 
ou a tecnologia. 

A nova "escola püblica" ou "escola 

comuin" 

Em face da aspiração de educacao pam 
todos e dessa profunda a.lteraçao da natu- 

reza do conhecimento e do saber (que dei-
xou de ser a atividade de alguns para, em 
suas aplicaçöes, se fazer a necessidade de 
todos), a escola não mais podenia ser a 
instituição segregada e especializada de 
preparo de intelectuais ou "escolásticos", 
e deveria transformar-se na agência de edu-
cacao dos trabalbadores comuns, dos tra-
bathadores qualificados, dos traballiadores 
especializados em técnicas de toda ordem, 
e dos traballiadores da cléncia nos setis 
aspectos de pesquisa, teoria e tecnologia. 

Dada a idencificação do novo trabatho 
agrIcola ou fabril corn o trabaiho cientIfico, 
pois agricultura e indilstnia mais não são 
do que campos de aplicacão da ciência, 
todas as escolas, do nIvel primário ao uni-
versitário, passaram a ser dorninantemente 

escolas de ciéncia, ja ensinando as suas apli-
caçoes generalizadas, ja as suas teorias e tee-
nicas especializadas, já o própnio trabaiho 
de pesquisa, seja no campo teónico, seja 
no campo da aplicação. 

Em todas essas modalidades em face 
do caráter novo do conhecimento cientI-
fico, o ensino se tern de fazer pelo trabatho 
• pela acão, e nfo sornente pela palavra 
e pela exposição, como outrora, quando 
o conheciniento racional era de natureza 
especulativa e destinado a pura contem-
placao do mundo. 

Se tudo isso se teria de dar em face 
tão-sornente da evoluçao da teoria do co-
nheciniento cientIfico, ainda novos escla-

recirnentos nos viria trazer o progresso dos 
estudos de psicologia. Tais estudos, corn 
efeito, vieram dernonstrar que a aprenidi-
zagern puramente verbal não era realmente 
aprendizagem e que, mesmo nos setores 
de pura compreensão ou de apreciação, 
somente através da expeniência vivida e 
real 6 que a mente aprecnde e absorve o 

f 
• Observaçao de sensocomum - conhecimento 

eVida 	
empirico - artes empiricas. 

mundo grego 	2. Especulacao racional - conhecimento racional  

- compreen são do mundo. 

Vida 	
Especulaçao racional - observacão e 

e f experimentacão - conhecirnento 

teOrico - artes ou tecnologias 
mundo moderno 

	cientincas. 
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conhecimcnto c 0 integra em formas novas 
de cornportacnento. 

Os vethos métodos da escola medie-
val, de exposicao e pura memorização, ja 
seriani inadequados, mesmo que so tives-
scm de formar sucessores dos antigos 'es-
colásticos", ou homcns de cultura intelec-
tual ou estética, capa.zes de discretear corn 
gosto e elegância sobre qualquer assunto 
e nada saberem fazer. Ainda, pois que a escola 
conset-vasse Os seus veihos objetivos, ainda 
assim se teria de fazcr ativa, prática, de 
experiéncia e de trabatho. 

0 "arcaismo" da escola brasileira 

Sendo esta a escola adequada aos dias 
de hoje, ate que ponto a escola brasileira 
dela se aproxima? Temos do novo método 
de trabaiho escolar vãrios exemplos. 0 Ins-
tituto Técmco de Aeronáutica, em São José 
dos Campos, é uma das rnelhores ilustra- 
coes. Algumas escolas de medicina estão 
em cheio nesse espIrito. Os institutos onde 
se faa, verdadeiramente, a pesquisa cicntI- 
fica adotam os métodos novos. São assim 
os cursos do SENAI e alguns cursos profis- 
sionais de técnicos industrials. Os cursos 
intensivos ou pós-graduados assumem, por 
vezes, esses aspectos atuais C práticos. 

Mas, tudo isso,é de certo modo, au -i- 
• da marginal e extraordinário. Regulares e 
sistemáticas são as formas arcaicas do ensino 
pela "exposiçao oral" e "reprodução verbal" 
de conceitos e nornenclaturas, mais ou me- 
nos digeridos na simples "comprecnsão", 
as quals dorninam esmagadoramente a es- 
cola primária, a escola media, sobretudo 
a secundária, e a major parte das escolas 
Superiores. 

A atividade escolar consiste em "au-
las", que os alunos "ouvem", algumas vezes 
tomando notas, e nos "exames", em quc 
se verifica o que sabem, por mcio de provas 
escritas e orals. Marcam-se alguns "craba-
Ihos" para casa C na casa se supôe quc 
o aluno 'estuda", - o que corresponde 
a fixar de mcmória quanto the tenha sido 
oralinente ensinado nas aulas. 

Esta pedagogia podia perfeitamente 
funcionar nurna escola da ldadc Media. A 
sua filosofia do coithecimento é a de que 
o conhecimento it urn corpo de infot-ma-
çOes sistematizadas sobre as coisas, que Sc 

aprendem, compreendendo-as e decoran-
do-as para a reproduçao nos exames. 

E chamamos a isso educacao de "cul-
tura geral", algumas vezes, educáção huma-
nistica - sendo que muitos pensam que, 
se a modificarmos, destruiremos a nossa 
civiizaçao, humanista C cristã... 

Ensinam-se, por esse método exposi-
tivo, conhecimentos teOricos sobre as lin-
guas (latim, portugues, frances, ingles, Cs-

panhol), sobre a georafia e a história, so-
bre as ciências, e ate sobre a müsica c o 
trabatho manual. Como a escola é de "cul-
tura geral", nada tern caráter prático. Rara-
mente se consegue icr ou escrever qual-
quer daquelas lInguas, inclusive o portu-
guês, mas sabe-se de cor uma porcao, as 
vezes considerável, de nocOes gramaticais 
sobre essas lInguas C alguns trechos farni-
hares podem ser traduzidos ou vertidos 
pelos alunos, desde que os trechos tenham 
sido "dados" nas aulas. 

Em maemática, aprende-se largamen 
te a manipulacao algébrica, scm nenhum 
cuidado corn a sua aplicaçao. Trata-se de 
algo como matemática pura, sendo, de cer-
to modo, a própria aritmética considerada  

talvez deniasiado aplicada e portanto insus-
cetivel de servir a cultura geral. 

História, geografla e as próprias ciên-
cias fisicas e naturais também são ensinadas 
por exposição oral e corn particular énfase 
nos conhecimentos informativos ou na ter-
minologia cientifica. Nem a funcão, nem 
a aplicação do conhecirnento tern aI o me-
nor sentido. 0 conhecimento é algo de 
absoluto em si mesmo, a ser cnsinado pars 
ser repetido nas ocasiOes determinadas pe-
los exames. 

Está claro que tal ensino não é sequer 
• casino das escolas da Idade Media, mas 
• importante é que dc eo que é em virtude 
de uma teoria medieval do conhecijuento. 

Entre os escolásticos, herdeiros do sa-
ber grego, o saber era urn saber absoluto 
e cornpleto. Na ldade Media, sabia-se tudo. 
O mundo havia ficado conhecido pela ire-
velaçao divina e pela revelação aristotélica. 
O desenvolviniento acaso possivel nesse 
saber não traria propriamente nada de no-
vo, mas novas distincOes, novas discrimi-
naçOes, novos comentários e refinamentos 
de classificaçao. 

Aprender essa "cultura" consistiria em 
compreender e fixar suas categorias, suas 
classiiicacoes, suas distinçOes e habilitar-se 
alguCm a poder falar sobre o mundo e nós 
inesmos, corn erudiçao e elegância, e con-
templar as belezas desse conhecimento, 
belezas que se encontravam nas obras dos 
grandes mestres. Todo esse saber se achava 
em livros defmnitivos, cuja leitura dana toda 
a cultura possIvel. 0 "lente" era o leitor. 
Os alunos ouviani e aprendiam. 

Somente semethante teoria do saber 
poderia produzir a escola brasileira, corn 
seus curtos perlodos de aulas, seus pobres 
livros esquemáticos C seus exarnes para  

reprodução do aprendido nas aulas. Acres-
centamos uma novidade a teoria: na Idade 
Media o "lente" era urn especialista desse 
tipo de saber, nada mais fazia do que lidar 
corn Os seus alfarrábios, era mestre de uma 
arte hermética, de que o aluno seria o 
aprendiz. Entre nOs, 0 "professor" pode ser 
qualquer pessoa que saiba mais ou menos 
icr. Encurtamos o peniodo de aulas, encur-
tamos os professores. Nessa escola brasi-
leira, tudo pode ser dispensado: prédio, ins-
talaçães, biblioteca, professores... Somente 
não pode set dispensada a li.sta completa 
de matérias Qualquer daquelas disciplinas 
tern de existir no currIculo. Uma so que 
retiremos, porá abaixo todo o edificio da 
nossa cultura! Ai de quem pensar em tirar 
uma sO daquelas linguas, ou fundir uma 
disciplina na outral. -- 

Seria talvez exagerado pensarmos que, 
nesse caso brasileiro, ainda estamos lidan-
do apenas corn a vetha nocão do "conheci-
mento completo", total, da Idade Media, 
porque a verdade é que os currlculos enci-
clopédicos decorrem, em grande parte, do 
medo dos professores de "perderem" au-
las, que São o sen ganha-pao, corn a simplifi-
cacao dos currlculos.. Mas, abaixo ou aci-
ma dessa razão "prática", está a raciona-
lização de que a cultura é algo de coinpieto 
e que nada pode ser ignorado, scm grave 
defeito para a cultura. 

Se nada pode ser ignorado C porque 
o saber é algo de "completo". Seria, então, 
houcura naoo dar todo em nossos famosos 
cursos de "cultura geral", eufemismo em 
que escondemos a nossa concepção me-
dieval de cultura corno Suma Cultural. 

Longe de mim pensar que não exista 
cultura geral, mesmo em nossos dias. Mas 
cultura geral nao e cultura superficial, e 
sim exatarnente o contránio. Cultura geral 
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seria o (iltimo grau de generalizacão do 
conhecimento. Todo conhecimento e es-
pecial. Quando torno esse conhecimento 
especial no seu (iltimo grau de generali-
zacao, tenho o conhecimento filosófico, 

que me dana urna cultura geral. E evidente 
que me terei de espeCialiZar nesse conhe-

cmento geraL. 
Poder-se-ia também considerar cultu-

ra geral a cultura comum a todos, mas essa 
cultura seria urna cultura de usa comum 
e não, propriamente, urna cultura especiali-
zadamente intelectual. Seria urna traducão 
popular e geral das culturas especializadas, 
que constituem hoje o mundo scm fime 
em eterno cresc mento do saber. Salvo pe-
los livros chamados de popularizacão da 
ciência e da cultura, não vejo outro modo 
de se poder buscar esse tipo de cultura 
na escola. 

Na realidade, ou teremos cultura geral 
coma a mais alta expressão da cultura, co- 
mo a praticam os filósofos, e so longos anos 
de estudos, altamente especializados, nos 
levarão a ela, ou terernos urna cultura geral 
popularrzada, a ser dada pelos chamados 
vulgarizadores das ciências, das artes e das 

filosofias. 

No primeiro caso, poderemos, corn 
determinados alunos de alta capacidade, 
treinã-los no uso das idéias, famiiarizá-los 
corn o jogo dos conceitos matemáticos, 
cientificos, literários e artisticos, e habili- 
al-los a set especialistas nas idéias funda- 
mentais corn que a mente humana vern 
elaborando os seus extensIssimos conheci- 
mentos cxperimentais, em todos as setores 
do saber humano. Estes seriarn Os estudio- 

sos de cultura geral, e na realidade, filOso- 
fos das ciências, das artes, das letras e da 
religião. 

Aos dernais alunos, a cultura geral so 

poderá ser rninistrada pelos livros de popu-
larizacao da cultura. As nossas escolas não 
são uma coisa nem outra. ArcaiCas noS seus 
métodos e seletias nos currIculos, não são 
de preparo verdadeiramente intelectual, 
não são prátiCaS, não são técnico-profis-
sionais, nem são de cultura geral, seja lá 
em que sentido tomarmos o termo. 

Mas são, por forca da tradição, escolas 
que "selecionam", que "classificarn" as 
seus alunos. Passar pela escola, entre nós, 
corresponde a especializar-nOS para a clas-
se media ou superior. E al está a sua grande 
atracão. Ser educado escolarmente signi-
fica, no Brasil, nao ser operário, não ser 
membro das classes trabaihadoraS. 

A escola como fonnacão do 
"privilegiado" 

Mesmo no ensino primário varnos en-
contrar a nossa tendência visceral para 
considerar a educacão urn processo de pre-
paro de alguns mdivIduos para uma vida 
rnais fácil e, em rigor, privilegiada. Coma 
esse ensino não chega a format o "privile-
giado", aquela tendéncia provoca a dete-
rioração progressiva deste ensino, sobre-
tudo depois que passou dc a contar real-

mente corn esmagadora freqüência popu-
lar. 

Para isto dernonstran não preciso mais 
do que apresentan algumas cifras. 

TIrtharnos, em 1900, 9.750.000 habi-
tantes de mais de 15 anos, dos quais 
3.380.000 cram alfabetizados e 6.370.000 
analfabetos. Em 1950, 14.900.000 cram al' 
fabetizados e 15.350.000, analfabetos. Di-
minuImos a percentagem de analfabetos 
de 6596 para 51%,em cinqüenta anos, mas  

em n(imeros absolutos, passamos a ter bern 
mais do dobro de analfabetos. 

Se considerarmos o analfabeto, como 
seria Ilcito considerar, urn elemento mais 
negativo do que positivo na populaçao, a 
situacão brasileira, do ponto de vista da 
educação comum, tornou-se em 1950 pior 
do que em 1900. Mas, se tomarmos a ponto 
de vista de que a processo educativo é 
urn processo seletivo, destinado a retirar 
da massa alguns privilegiados para uma vi-
da methor, quc se fará passIvel exatarnente 
porque muitos ficarão na massa a serviço 
dos "educados", então o sistema funciona, 
exatamente, porque não educa todos, inas 
somente uma parte. 

Bendito seja o nosso crescirnento de-
mograflco que anula a noso pequeno es-
forco em aumentar as oportunidades de 
educaçao primária, scm the tirar, por isto 
mesmo, a caráter de educacao seletivi 

Tomemos, porém, apenas a populacao 
de menos de 15 anos, isto é, a populacao 
em processo de alfabetizacao e vejamos 
se a escola vem dando conta da tarefa em 
relacão a esses ftituros adultos. 

QUADRO 1 
DISTRIBUIcA0, POR IDADE, DA PoPuLAcAo 

DE MENOS DE 15 ANOS 

Idade Total Alfabctizados 
Anaif-abetos e 
am 

8 anuS 1.389.175 281.832 1.107.243 
9 anus 1.259.533 388.735 870. 798 

10 anos 1.436.438 487.541 948.897 
11 anos 1.189.571 520.075 669.496 
12 anos 1.351 233 583.930 767.303 
13 anos 1.1 57.404 574225 583.179 
14 anos 1.173.921 592.954 580.967 
Total 1  8.957.275 1 	3.429.392 5.227.883 

% de alfitbetlOados s/total - 38.2% 

Numa populacao pot alfabetizar de 
8.950.000, conseguimos alfabetizar 
3.400.000, isto é, 38%, conservando analfa-
betas, para engrossar a grande fileira dos 
que vão nos ajudar a sermos "privilegia-
dos", 5.500.000 brasileiros. Estamos, corn 
efeito, a aumentar ó analfabetismo no Brasil 
e não a reduzi-lo a despeito do aparente 
crescimento vegetativo das escolas. Digo 
aparente, porque esse próprio crescimento 
vegetativo, na realidade, não chega a see 
crescirnento. Em face do crescirnento da 
populaçao, estarnos a congestionar as esco-
las e não a aumcntá-las, estarnos a reduzir 
o ensino e não a aurnentá-lo. 

Todos as indices confirmarn essa mi-
nha severidade. Tomernos, pot exernplo, 
a matrIcula efetiva das escolas primárias 
em relação corn as conclusOes do curso, 
em 20 anos, de 1933 a 1953: 

QIJADRO 2 
CONCLUSOES DE CURSO 

NO ENSINO PRIMARIO 
(CURSOS DF 3 E 4 SERIES) 

1933 	1940 	1950 	1953 

54,trkoh, ge,iv,, 	1.794 335 2.555.191 37119.947 4.1-12.319 
C,,,,cl,o,5e ,le c,,n,, 	124 21)9 202.603 	293tt'4 	3 16 996 
% ,2no,tricub ,, 1',4ri 	±1% 	± % 	± '% 	±7% 

Se isso não basta para provar a estag-
nacao do ensino primário, tornemos a per-
centagem do corpo docente, diplomado por 
escolas normais: tinhamos, em 1933, 
53.000 docentes corn 57,8% dc diplorna-
dos. Ha trés anos, em 1953, 134.000 cram 
estes docentes, dos quais apenas 53% di-
plomados. 

Sc não bastar o nOmero crescente de 
analfabetos, se não bastar a aurnento da 
percentagem de professores não diploma- 
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dos, tomemos o progresso dos alunos atra- 
yes das s&ies, em dez anos, entre 1944 
C 1953: 

QUADRO 3 
PERCENTAGEM DOS ALUNOS 

PELAS CINCO SERIES 

An , Mntricnla 
I' 60rlo 2' s64c 3' nOok 

- 

4 st-ric 9' sOrb 

((00 53.4 473 149 8.3 1.5 

945 1000 53.9 27.8 14.5 8.3 1.5 

946 1(9).0 54.9 21.1 14.5 7.9 1.5 

(947 1011.)) 54." 21.6 14.4 84 I. 
191$ 0041 56.6 21.1 .14.0 7.8 0.5 
949 ((81.0 564 21.2 - 14.11 0,0 014 

1950 091.11 56.3 21.1 14.1 80 05 

1951 1(9241 56.5 20.0 14.1 0,0 0.5 
1952 100(1 56.9 20.6  

953 10041 569 20.6 14.6 8.1 0.4 

Como se ye, a situacão é dolorosa-
mente estacionária, coma estacionária C 

ate decrescente na ültima sCrie, também 
é a taxa de aprovacão pot série: 

QUADRO 4 
APROVAçOES PELAS SERIES 

Ams Matricula 
goon) 1 1 	 66e bc rk 4rie 5 ,  s6dc 

1944 14 17.192 610.76 379.291 282.439 174.543 311152 
1945 1.5113.118 621135. 393.528 275.837 175.846 29.574 
946 1.6(4.481 644.395 407.857 299.751 180.662 31.816 

(9)7 1.691.131 130.15 434.969 309.2 1 2 193.849 23(9)4 
1948 1.824.034 790.58U 471.722 339.783 209.328 12611 
949 1.903450 952077, 475.942 347.914 217.124 10.593 

(950 2.027944 913 47F 513.382 360.543 225.606 14.935 
1951 2.152.375 989.02 526.991 382.540 239.509 14.313 
(952 2.259004 1039.19 557.6(8) 390.995 253.797 16.333 
1953 1357.211' 1 	(.998.1(1 5'0.012 412.134 262.944 1 	14.196 

Diante disto, já não tern a rnesrna elo-
quência o cresciinento em nürneros abso-
lutos. Näo exageramos, pois, quando afir• 
mamas a franca deterioração do ensino pri-
mario, corn a exarcebacao do caráter sele-
tivo da educação, no seu vezo de preparar 
alguns privilegiados para o gozo das vanta-
gens de classe e não a hornem comum 
para a sua ernancipaçäo pelo trabalho pro-
dutivo. 

Corn efeito, se deixarmos o ensino pri-
mario e passarmos a analisar 0 ensino me-
dio e o superior, já a expansão é perfeita-
mente acentuada. E em relaçao ao ensino 
mais acentuadamente de classe - que é 
o secundário - essa expansão chega a set 
espetacular. 

Antes, porém, de passarmos a análise 
da situação do eñsino secundário, tome-
mos o quadra abaixo, relativo a matrIcula 
e distribuição pot series dos alunos do cur-
so primário entre 1944 e 1953: 

QUADRO 5 
DISTRIBUIcAO POR SERIE 

DOS ALUNOSNA ESCOLA PRIMARJA 

Ano, Matrlcula 
total ' 	 k 2 $Orbr 3' sOck 4'sOric 

couclusoc 
do 00i00 

7944 2.631.451 1.411264" 5"7.130 3910  ll) 219.64 147468 

(945 2.741.725 1,478 113 597.384 398,110.1 226.577 127.151 
946 2.847960 1.583505 613349 4199 220.365 133.591 

1947 3,063.775 1.675.887 662 148 4411.372 151 137 149725 

1948 3.307.094 1.864 987 699.408 462.459 258 534 185.251 

1949 3.479.056 1.9611.732 '36,066 497.505 779.903 193.822 
1950 3.7119.84 7  200"964 $4 SIn 519911 499(8(0 4063(0) 

1951 3.860.593 2100131 805.066 5457 310.615 219.241 
1952 3.964.905 2239859 833.329 5491)96 422.1)1)) 233.1199 

953 4.142.318 2.352.093 054,4(8) 5814 -6 336.196 243852 

Dos alunos de 4' set-ic, concluem-na 
corn éxito os constantes da áltirna coluna. 
Pot conseguinte, todo o ensino primário 
brasileiro frutifica, afinal, nos 243.652 dou-
torezinhos aprovados na 41 série. A propot--
ção de alunos que passam em cada ano 
para a série seguinte pode ser vista no Qua. 
dro 3.  Estão na P série 57% dos alunos 
matriculados no ensino primário, na 2!  sé-
tie - 20%, na 3'- 14% e na 4'- apenas 
8%. Que sucede a esses 8%? Longe de con-
servarem a tendência a redução na série 
seguinte, encontram-se quase todos no en-
sino médio, pois, corn efeito, a matrIcula 
a i' série do ginasial é de 180.000, que 
somados a 24.000 do comcrcial e 6.000  

do industrial, elevam a frequéncia a 1 série 
do ensino médio a 210.000 alunos, sem 
contar os do curso normal. Enquanto entre 
a 3' série primária e da 4, a queda é brusca 
de 580.000 para 330.000, ou da 4 1  série 
primãria para a 14 série secundária, toma-
dos as aprovados naquela série, temos que 
dos 243.000 chegam ao secundário 
210.000 alunos. 

Bern sabemos que, não havendo arti-
culaçao entre o ensino primário e o médio, 
aqueles 210.000 alunos não são rigorosa-
menre as rncsmos que tcrminani 0 prima-
rio. Isto, pot-em, torna ainda rnais signifi-
cativo a fato. Na realidade, se atentarmos 
em que o ensino secundário e media so 
existe nas capitais e cm 1/3 dos municIpios 
do interior e apesar disto logra essa matrI-
cula, é que a escola secundária é muito 
mais desejada do que a escola primária. 
E pot qué? Porque "classffica" a aluño e 
a lança entre os privilegiados c semiprivi-
legiados da nacão. 

A transigência ou compromisso do 
dualismo escolar 

Dir-se-a que, assirn, deve realmente 
set. As escolas não foram afinal criadas para 
renovar as sociedades, mas para perpetuá-
las e, pot isso mesmo, a sua t-elacao corn 
as estruturas sociais de classe havia de ser, 
a mais estrita. Nethum sistema de cscolas 
foi jamais criado corn o propOsito de sub-
verter a estratifIcacao social reinante. 

A re-alidade, pot-em, é que a idéia da 
escola cornum ou ptblica, nascida cam  

a revolução francesa - a maior invencao 
social de todos as tempos, no dizer de Ho-
race Mann - importa exatamente em so-
brepor-se ao conceito de classe e prover 
uma educaçao destinada a todos as indivi-
duos, scm a intenção ou a propOsito de 
prepará-los para quaisquer das classes exis-
tentes. 

Na própria Franca, entretanto, tal es-
cola sO sc estabeleccu, mediante uma tran-
sação. Criou-se, é certo, urn sistema popu-
lar de educaçao, mas conservou-se, ao lado, 
a sistema de educação de classe. A escola 
primária, a escola prirnária superior, as es-
colas normals e as profissionais consti-
tuIarn o sistema 'popular". As classes pré-
paratoires, a Iiceu, as "grandes escolas", 
a universidade, a sistema de educaçao de 
classe, ou para elite. 0 dualisnio era per-
feito, não havendo possibilidade sequer de 
comunicação. 0 espirito "priniário" dorni-
nava a sistema popular, o espIrito "secun-
dário" dominava o segundo. 

Apesar de havermos copiado as insti-
tuiçOes politicas a America do Norte, nio 
the copiarnos as instituiçOes educativas. Fo-
mos antes buscar a inspiracão na Franca. 
A escola prirnária, a escola complementar, 
a escola normal e as escolas "prafissionais" 
constituiam a nosso sistema popular de 
educacao. 0 "ginásio" e a "academia", o 
nosso sistema de educaçao de classe ou 
de elite. 

Tal dualismo, gracas ao qual, recusa-
vamos a nossa adesão a escola comum, a 
coarnnionn school americana ou a école 
unique fi- ancesa - a que também a 
Franca recusou a adesão, a dcspeito das 
maiores campanhas - impediu sempre, 
entre nós,o floresciniento da "escola pübli-
ca comum". Esta escola - fosse a primãria 



As escolas refletiram, assirn, de acordo 
corn o vetho estilo, o dualismo social brasi- 
leiro, entre Os "favorecidos" e Os "desfavo- 
recidos". Por isso mesmo, a escola comum, 
a escola para todos, nunca chegou, entre 
nós, a se caracterizar, ou a ser de fato para 
todos. A escola era para a chamada elite. 
0 sen programa, o seu curriculo, rnesmo 
na escola páblica, era urn programa e urn 
currIculo para "privilegiados". Toda a demo- 

cracia 
da escola páblica ConSistiu em 

permitir ao "pobre" uma educação pela 
qual pudesse ele participar da elite. 
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ou a "média-profissional", em que pese a 
certo empenho do Governo, jamais gozou 
de verdadeiro prestigio social. 

A sociedade brasileira que contava, is-
to é, a sociedade de "classe", no sentido 
de classe dominante, dela nao precisava. 
Em alguns casos, frequentava a "escola pri-
maria", mas, quando o Izia, transformava 
também essa escola em escola de classe, 
exigindo condicoes econôrnicas satisfató-
rias para que se pudesse frçquentá-la: 0 

uniforme e Os sapatos, as vezes, hastavarn 
para delas afastar o povo. 

Ora, a idéia de "educaçao cornum", 
da escola püblica americana ou da école 
unique francesa, não era nada disso. Não 
se cogitava de dar ao pobre a educação 

conveniente ao rico, mas, antes, de dar ao 
rico a educaçao conveniente ao pobre - 
pois, a nova sociedade democrática não 
deveria distinguir - entre os indivIduos, 
Os que precisavarn dos que não precisavam 
de trabaihar, mas a todos queria educar 
para o trabatho, distribuindo-os pelas ocu-
paçOes, cohforme o mérito de cada urn 
e não, segundo a sua posição social on ri-
queza. 

Nao Se tratava, corn efeito, de genera-
lizar a educaçao para Os "privilégios", rnas 
de acabar corn tais "privilégios", em uma 
sociedade hierarquizada nas ocupacOes, 
mas desierarquizada socialmente. 

Ernie n5s, porém, apesar de havermos 
tido o cuidado de criar o sisterna de educa-
cão "popular", distinto do sisterna de edu-
cacao da elite, a classe dominante, mais 
dominante do que rica, ocupou ate muito 

recenternente a prOpria "escola primária 
pthlica", dando-thc a ela própria o caráter 
de escola de classe, no que muito a ajudou, 
sobretudo nas grandes cidades, o recruta-
mento do tnagistério prirnário na classe 
media e, as vezes, ate na superior. 

Fora as 'escolas profissionais", nenhu-
ma outra escola brasileira escapou a espI-
rito de educacao de "elite", profundamen-
te arraigado em nossa sociedade e agravado 
ainda pelo preconceito contra o trabatho 
manual,'que nos deixou a escravidão. 

0 dualismo escolar entra em crise 

Tudo isso funcionou, entretanto, scm 
maior gravidade, enquanto perdurou na vi-
da brasileira o dualismo pacifico entre os 
"favorecidos" on "privilegiados" e os desfa-
vorecidos ou desprivilegiados. 

Corn a formação de uma consciência 
comum de direitos em todo o povo brasi-
leiro, cuja emancipacão vcio afinal a se pro-
cessar, nos ükimos vinte e cinco anos, de-
paramo-nos corn urn sistema escolar de to-
do inadequado para lidar corn o verdadeiro 

problema educativo de urn povo já agora 
uno e indiviso. 

0 nosso sistema arcaico de educaçAo 
- destinado ao preparo das nossas dimi-
nuta.s classes de lazer e de mando, mando 
muito mais decorrente do "prestIgio" So-

cial dessas classes do que de sua cornpe-
téncia, e por isto mesmo fácil de ser exer-
cido - podia ser purarnente "decorativo" 
e, ainda assim, atingir os seus objetivos. 

Ja agora, porérn, nao the basta isto. 
E o povo brasileiro que tern dc de educar. 
Este povo não pode viver do "prestIgio",. 

que the dé o fato de haver alisado os bancos 
escolares, mesmo porque "prestIgio" se go-
za contra alguém on a custa de alguém 
e já nao ha esse alguCm contra o qual se 
possa exercé-lo. 

0 prirneiro movimento do povo brasi-
leiro está sendo o de conquista dessa edu-
cação decorativa, antes destinada a elite. 
A chamada expansão educacional brasilei-
ra nada mais é do que a generalizaçao para 
todos da educação da elite. Como todos, 
que a estão buscando, nao podem ter pa-
drOes mais lücidos do que os da própria 
elite, des ainda a aceitam mais decorativa, 

mais sirnulada do que a própria elite. 

Já vimos como o ensino prirnário nos 
confirma, pela sua perda crescente de pres-
tIglo social, a falta de interesse pela educa-
çao cornum e a preferência pelo ensino 

seletivo. Mas 0 ensino médio e 0 superiOr, 
por sua própria natureza seletivos, é que 
nos revelarn o grau de exacerbacao a que 
chega a nossa busca de "prestigio" e não 
de eficiéncia pela educaçao. 

A expansão desses dois nIveis de ensi-
no é, de algurn tempo para cã, absoluta-
mente incoercIvel. Existem 2.363 escolas 
de nivel rnCdio, sendo que 1.887 mantêrn 
0 curso secundário, 628,0 comercial. 873,  

• normal, 86, Os cursos industrials e 17, 
• curso agrIcola. A matricula geral é de 
780.639, sendo 579.781 no secundário, 
114.000 no cornercial, 67.000 no normal, 
19.000 no industrial c 1.200 no agrIcola. 
Na primeira série encontram-se 180.000 
no secundário, 24.000 no comercial, 
24.000 no normal e 6.200 no industrial, 

ao todo 234.000, ntimero equivalentc aos 
dos que terminam o curso primário. 

Todas as cifras são reveladoras dapre-
ferência manifesta pelo tipo de educaçao 
verbal, decorativa, destinada a permitir a 
vida que não seja a comum do brasileiro 
e, sobretudo, cm que não haja estorço ma-

nual. Os cursos industriais Ia estão corn 
menos de 3% da matricula geral, o agrIcola 
corn 1,1% e o comercial corn pouco mais 
de 14%. 0 que todos procuram é o curso 
secundário acadêmico, preparatOrio para 
0 ensiflO superior. 

A energia improvisadora posta a servi-
ço dessa cxpansão do ensino propedêutico 
ao superior pode ser verifIcada na consti-
tuição do seu magistério. Apenas 16% dos 
seus professores são licenciados das esco-
las de ifiosofia, embora estas tenham já mais 
de 20 anos de existência. As demais escolas 
superiores forneceram 24% do corpo do-
cente. Corn diplomas de esco!as médias 
- metade normalistas - ha 41% dos pro-
fessores. Os restantes 19% não tern diplo-
ma algurn. 0 professorado do ensino médio 
ja atinge a mais de 47.000 docentes, nüme-
ro superior em quase o dobro ao de qua!-
quer outra profissão liberal tomada isolada-
mente. 

Tal expansão - como audãcia educa-
cional - so é superada pela do cnsino 
superior, onde estamos hoje corn 73.000 
alunos e 12.672 professores, quando tinha- 
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mosem 1929apenas 13.239 alunos e 2.116 
professores. 

0 sisterna de ensino primário somente 
existe para abastecer de alunos esses dois 
sistemas seletivos, em que estamos a for-
mar quadros de nIvel superior muito acima 
- não de nossas necessidades, mas da nos-
sa capacidade de utiizá-los e remunerá-los. 
Porque, tais quadros só sc devem expandir 
legitimamente, quando a produtividade in-
dividual chega a tal ponto que Os quadros 
de servicos Sc ñzcm maiores do que os 
da producao propriamente dita. 

Na America do Norte, para urn quadro 
de 13 milhOcs de operários, ha quadros 
de servicos da ordem de 50 milhOes. Mas 
isto, porque o operário' chcgou a uma pro-
dutividade que Se mede pelo salário mini-
mo de urn dOlar por hora. 

Entre nOs, porém, corn o operário 
mais ou menos bisonho, pois somente con-
tinua operário quem não consegue "edu-
car-se", onde iremos buscar recursos para 
pagar a todos que, "educados", apenas sc 
poderão dedicar aos "servicos" intcrme-
diarios da civiização? 

Se a isto acrescentarmos que a educa-
çãø ministrada por essa inflaçao de escolas 
não tern qualquer grau de eficiência, vere-
mos que considerar essa educaçao como 
a educacão para Os servicos de urna civiliza-
cao, é apenas forca de cxpressao. Na reaLi-
dade, a educaçao, como se vem faaendo 
entre nós, dá direitos, graças ao diploma 
oficial, mas não prepara nem habilita para 
coisa alguma. 0 diplomado é urn candidato 
a pensão do Estado ou dos particulares. 
Alguns se farao, depois, profissionais, por 
tirocinio e prática, nao pela escola, salvo 
as excecOcs conhecidas das mel.hores esco-
las de medicina, engenharia e direito. 

Necessidade de uma nova politica 
educacional 

Outra scria a situaçao, Sc houvéssernos 
conseguido criar realmente urn autCntico 
sistema de cducaçao páblica, destinado a 
"educaçao comum". Coma nos Estados 
Unidos, onde foi mais vigoroso e correto 
o dcsenvolvimento da common scholl, ye-
rIarnos a asccnsão do povo brasileiro, gra-
ças a sua uniflcaçao, para niveis econômi-
cos cada vez mais altos, scm perda, porém, 
das suas condicöcs de ocupacao e tt -abatho. 

As escolas brasileiras cstão, corn efei-
to, a set buscadas pclo povo corn ansiedade 
crescente, havcndo filas para a matrIcula 
da mesma natureza das filas para a came. 
Os turnos sc multiplicam, os prédios Se 
congestionani, Os candidatos aos concur-
sos dc admissao são em nümero muito su-
perior aos das vagas e as limitaçOes de ma-
trIcula constituem graves problemas so-
cials, as vezes ate de ordem püblica. 

A consciência da neccssidadc da esco-
Ia, tao dificil de criar em outras épocas, 
chegou-nos, assim, de imprevisto, total e 
sôfrcga, a exigir, a impor a ampliação das 
facilidades escolares. Não podemos ludi-
briar essa consciência. 0 dever do governo 
- dever democrático, dever constitucio-
nal, dever imprescritivcl - éo de oferecer 
ao brasileiro uma escola primária capaz de 
the dar a formação fundamental indispen-
sável ao seu trabaiho comum, uma escola 
media capaz dc atcnder a variedade de suas 
aptidOes e das ocupacOes diversificadas de 
nIvcl médio e uma escola superior capaz 
de the dat a mais alta cultura e, ao mesmo 
tempo, a mais delicada especializacao. To-
dos sabemos o quanto estamos lange des- 

sas metas, mas a desaflo do dcsenvolvi-
mento brasileiro it o de atingi-las, no mais 
curto praro possIvel, sob pena de perecer-
mos ao peso do nosso próprio progressa. 

A educaçao primãria ja se distribui no 
Pals por mais de 70.000 unidades, corn cer-
ca de 140.000 profcssores, abrigando cerca 
dc 4 milhOes de crianças, custando a Nacao 
cifra que nao é inferior a trés bilhOcs de 
cruzeiros. Estes os niimeros quc, em si, 
parccerão significativos. 

Mas, par trás dos nümeros esconde-se, 
como vimos, uma rcalidadc bern pouco 
animadora. Estes alunos nao se conservam 
na cscola, em media, mais que 2 anos e 
pouco. Em todo o Pals, apenas 8 a 10% 
dcles chegarn a quarta sCric primária. Corn 
a matrlcula em muito superior a sua capaci-
dade, a escola Se divide em tut-nos, ofere-
cenda ao aluno meio dia escolar e, ern 
muitos casas, urn terço do dia escolar, coin 
a conseqUente reduçao de programa. 

Corn programa assim reduzido pela 
angástia de tempo, sofre ainda a escola uma 
adrninistraçao centralizada e rIgida, que the 
dfficulta a adaptaçao a condiçoes cada vcz 
mais dificeis de funcionamento Pot outro 
lado, o professor, integrado em quadra áni-
co pertencentc a todo o Estado, desligou-se 
da escola, para pertencer as secretarias de 
educaçao, onde vive numa competição do-
lorosa por promoçoes, remoçoes e cornis-
sOes, que se fazern os objetivos da pro-
fissão. 

Corn esse professorado extremamen-
tc móvel senao fluido e as matriculas dupli-
cadas ou triplicadas, a esco[a entra a funcio-
nat pot scssOcs, como Os cinemas, e a Se 
fazer cada vez menos educativa, par isso 
mesmo que scm continuidade nem Sc-
qüência. 

Corn efeito, a instituição que, par cx-
celCncia, deve set estável a fim de contra-
balançar a instabiidade moderna, faa-se eta 
prOpria incerta e instável, corn adminis-
tração c professor -ado em mudança perrna-
nente c as alunos na ronda dos turnos cada 
vez mais curtos. 

Tais circunstâncias fazem corn que a 
escola priinária vertha perdendo a funcão 
cai-acteristica de ser a grande escola co-
mum da Naçao, a escola de base, em que 
se educa a grande malaria de seus flihos, 
para Se constituir simples escola de acesso, 
preparatória ao ginásio, para onde se dirige 
a major pane dos alunos que lograrn chegar 
a quarta série. 

Este desvirtuamento da escola prima-
na concorreu, junto corn outras circuns-
tàncias, par-a exacerbar o anseio pela escola 
secundá.rja de ripo acadêmico, que entrou 
a set impravisada de todos as modos, a 
flm de caritinuar a educação preparatónia, 
que a escola primária iniciara nos seus fugi-
dios turnos de ensino. 

Tais escalas secundárias, coma as pri-
márias funcionando em turnos, coma as 
prirnánias, improvisadas, como as prima-
rias, de puro ensino vcrballstico, c, ainda, 
como as primárias, puramente preparatO-
rias prosseguem corn Os seus alunos num 
esforço, não de formaçao, mas de seleção 
e acabam corn apenas dezcsscte mil alunos 
na ültima série de colégio. Sobreviventes 
de urn sistema escolam inadcquado e frus-
tro, não tern estes poucos milhares de alu-
nos outra coisaa fazer senão aspimam a csca-
la superior, para cujo exame vestibular Se 
precipitarn em Icvas muita superiores ao 

nlmero de vagas existcntes... Al as espera 
urn concurso altamente seletiva, que se 
vem tornando suplicio semethante a dos 
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arcaicos exames chineses No final de con- 
tas, dos quatro milhOes de alunos prima- 
rios, reduzidos a setecentos mil de ensino 

secundário, ernergern Os sessenta mil a!u- 
nos das escolas superioreS que, mal ou 
bern, se vão diplomar para as carreiras de 

nivel mais alto. 

:4 Tudo esraria, talvez, bern se efetiva- 
mente não visássemos a forrnação de todos 
os brasilciros para os diversos niveis de 
ocupacoes de uma democracia moderna, 

mas tão-somente a seleção de urn manda- 

rinato de !etras, das ciências e das técnicas. 

Nenhum pais vive, porém, de urn tal 
mandarinatO inte!ectual, ainda que real- 
rnente capaz, o que rião e o caso brasileiro, 
mas dos quadros nurnerosos e eflcazes do 
trabaihador comum, formado na escola pri- 
maria, dos quadros do traba!hador qualifi- 
cado, treinado diretarnente pela indástria 
e pe!os cursos de continuação, dos quadros 
do especialista de nivel rnédio preparado 
nos cursos médios, mültiplos e variados, 
e dos quadros de especialistas de nivel alto, 
formados pela universidade e pelas esco!as 

superiOreS. 

A escola prirnária que ira dar ao bras!- 
leiro esse minimo fundamental de educa- 

ção não é, precipuamente, urna escola pre- 
paratória para estudos ulteriores. A sua fi- 

nalidade é, cornO diz 0 SCU ptoprio norne, 

ministrar urna educação de base, capaz de 
habiitar o homem ao trabatho nas suas for- 
mas mais comuns. Eta é que forma o traba- 
thador nacional em sua grande massa. E, 
pois, uma escola, que é 0 seu própriO fim 

e que so indireta e secundariamente pre- 
para para o prosseguimento da educação 

ulterior a prirnária. Por isto mesmo, não 
pode ser uma escola de tempo parcia!, nern 

uma escola somente de letras, oem uma 

escola de iniciacãO intelectual, mas uma 

escola sobretudo pratica, de iniciacão ao 
trabaiho, de forrnação de hibitos de pensar, 
hábitos de fazer, hábitos de trabaihar e ha-
bitos de conviver e participar em uma so-

ciedade dernocrática, cujo soberano é 0 

própriO cidadão. 

Não se pode conseguir essa formacão 

em urna escola pot sessOeS, corn Os curtoS 

perIodoS !etivos que hoje tern a escola bra-
sileira. Precisarnos restituir-Ihe o dia inte-

gral, enriquecer-the o prograrna corn ativi-

dades praticas, dar-Ihes amplas oportufli-
dades de formação de hábitos de vida real, 

organizando a escola como miniatura da 
comunidade, corn toda a gama de suas ativi-
dades de trabatho, de estudo, de recreacãO 

e de arte. 

Ler, escrever, contar e desenhar serão 
por certo técnicas a set ensinadas, mas co-
mo técnicas sociais, no seu contexto real, 

corno habilidades, scm as quais fl0 Sc pode 

hoje viver. 0 programa da escola será a 
própria vida da cornunidade, corn o scu 
trabaiho, as suas tradicOes, as suas caracte-

risticas, devidamente selecionadas e har-

monizadas. 

A escola prirnaria, por este motivo, 
tern de set instituiçãO essencialmente re-
gional, enraizada no meio local, dirigida 
e servida pot professoreS da região, identi-
flcados corn os seus mores, costumes. 

A regionalizacãO da escola que, entre 
nOs, se terá de caracteriZar pela municipa-
lizacao da escola, corn adminiStracão local, 
programa local e professor local, concor-
rera em muito para dissipar os aspcctoS 

abstratoS e irreais da escola imposta pelo 
centro, corn prOgramaS determinadOS pot 
autoridades rernotas e distanteS e servida 
por professoreS impacientes e estranhos 

ao meio, sonhando perpetuarnente corn re-
dentoras remocOes. 

Tal esco!a corn horários amplos, inte-
grada no seu meio e corn e!e identificada, 
regida por professores provindos das suas 
mais verdadeiras camadas populares, per-
cebendo os salários desse meio, será uma 

•escola reconciliada corn a comunidade e 
ja scm o caráter ora dominante de esco!a 
propedêutica aos estudos ulteriores ao pri-
mario. Esta será a escola fundamental de 
educacao comurn do brasileiro, regional-
mente diversfficada, comurn não pe!a uni-
formidade, mas pela sua equivaléncia cul-
tural. 

• 	 Assim quc os recursos permitirem, cia 
se ira ampliando em nilmero de series e 
entrando pelo nlvel das escolas de segundo 
grau, scm perder os caracterIsticos de es-
cola mais prática do que mtelectualista e 
Os de integração regional tao perfeita q'uan-
topossIve!. 

Está claro que essa escola, nacional 
por exceléncia, a escola da forrnação do 
brasileiro, não pode ser uma escola impos-
ta pelo centro, mas o produto das condi-
cOes locais e regionais, planejada, feita e 
realizada sob medida para a cultura da re-
giao, diversificada, assim, nos seus rneios 
e recursos, embora una nos objetivos e 
aspiracOcs comuns. 

E tempo 1á de escjuecermos o nosso 
hábito de pensar que os brasileiros residen-
tes fora das metrópoles precisam das licOes 

e das cautelas do centro para se fazerern 
brasileiros, ou nacionais, corno é de certo 
gosto totalitário afirmar. Todos os brasi-
leiros são tao boos brasileiros quanto Os 

funcionários federals, nada havendo que 
nos garanta serern tais funcionários rnais 
seguros em defInir o que seja nacional do 
que os servidores estaduais ou municipais. 

0 Pals é urn so, corn urna so lingua, 
uma sO religiao dominante ou majoritária, 
uma sO cultura, embora corn diversas sub-
culturas, e em caminho para a unifIcação 
social em urn so povo, distribuldo por clas-
ses, mas classes abertas e de livre e fácil 
acesso. Além disto, ligado ja por uma extensa 

sa e intensa rede de cornunicação, pelo 
avião e pelo radio, que permita a livre, am-
pla e rápida senão simultânea circulaçao 
de idéias e notIcias. Nenhum motivo ja 
existe para as cautelas centralistas e centra-
lizantes, que se podei-iam justificar em ou-
tras épocas, embora neni sempre corn os 
mais puros propOsitos. 

A descentralização, assirn, contingén-
cia da nossa extensao territorial e de nosso 
regime federativo e democrático, é hoje 
uma soluçao - além de racional e inteli-
gente - absolutamente segura. Tenhamos, 
pois, o elementar bom-senso de confiar no 
Pals e nos brasileiros, entregando-thes a 

direçao dos seus negOcios e, sobretudo, 
da sua rnais cara instituição - a escola, 
cuja administraçao e cujo programa deve 
set de responsabilidade local, assistida e 
aconsethada tecnicamcnte pelos quadros 
estaduais e federais. 

Organizados que sejam, assim, os siste-
mas municipais de educaçio e ensino, as 
escolas passarão a set instituiçOes nutridas 
pelo orgulho local, vivas e dinâmicas, a 
competir corn os demais sistemas rnuni-
cipais e a encontrar nessa competição as 
suas forças de progresso e de gradual unifi-
cacao, pois competir C ernular e toda ernu-
lacao importa em reconhecer o caráter e 
as forcas cornuns que inspiram a institui-
ção. 

Presidindo a essa saudável e constru-
tiva rivalidade regional c local, o Estado 
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e a União, equipados de corpos profissio-
nais e técnicos de alta competência e libe-
rados de absorventes onus administrativos, 
exercerão os seus deveres de assistência 
supel-visora, não pela imposicaO, mas pela 
liderança inteligente, tornando comum pa-
t-a todos, pela informacão, a experiência 
de cada urn, faciitando o intercmbio de 
valores e de progressos c orientando e 
coordenando os esforcos para o avariço e 
a unidade, dentro, repetimos, das diversi-

dades regionais e locais. 

A assistênciados centros não se exer-
cerá somente pela atuacao direta dos seus 
tecnicos, mas, sobrerudo, pela formacao 
dos professores, que thes poderá ficar afeta, 
urna vez assegurado que o Estado ou União 
respeitarao as caracteristicas regionais das 
escolas a que se destinarão os mestres que, 
assirn, irão preparar. 

Não pensamos, pois, reformar a escola 
brasileira corn a imposicão de modelos a 
prior, formulados por urn centro ou pot-
alguns poucos centros dirigentes, rnas an-
tes liberar as forcas locais de iniciativa e 
responsabilidade e confiar-lhes a tarefa de 
construir a escola nacional, sob os auspI-
cios de uma inteigente assistëncia técnica 
dos Estados e da Uniao. Não somos nacão 
a set- rnoldada napoleonicamente do centro 
para a periferia, mas urn grande e variado 
império a set- assistido e, quando muito 
coordenado pelo centro, a fim de poder 

prosseguir no seu destino de criar, nos tró-
picos, uma grande cultura, diversificada 
nas suas caracteristicas regionais e una nos 
seus propósitos e aspiraçOes de civilizacao 
e democracia. 

A descentralização educacional que, 
assirn, propugnainos não represents apenas 
medida tecnica que está, dia-a-dia, rnais a  

se impor, pot- uma série de motivos de 
ordern prática, mas tarnbérn urn ato poli -

tico de confiança na nacão e de eferivação 

do princIpio dernocrático de divisão do 
poder, a impedir Os estrangulamentos da 

centralizacaO e dificultar a concentracão 
de força que nos poderia levar a regimes 

totalitários. 

Toda urnflcação imposta e forcada é, 
nesse sentido, uma fragilidade e trabatho 
no sentido da ossifIcacäo de nossa cultura, 
dificultando-Ihe a diversiflcação saudável 

e revitalizante. 

A grande reforma da educacao é, as-
sim, uma reforrna politica permanente-

mente descentralizante, pela qual se criern 
nos municipiOS Os Orgaos própriOs para ge-

nc os fundos municipais de educacao e 

Os seus modestos mas vigorosos, no sen-
tido de impiantacfo local, sistemas educa-
cionais. Tais sisternas locais, em nOmero 
equivalente ao dos municipios, constitui-
rão, em cada Estado, o sistema estadual, 

o qual compreenderá, além das escolas 
propriarnente locals, de adrninistracão mu-
nicipal, as escolas médias e superioreS, in-
clusive as de formacao do magistério, de 
sua própria admin.istração. Pela formaçao 
do magistério e pela vigorosa e ampla assis-
tência financeira e técuica aos municipios, 
exercerá o Estado a acão supervisora, desti-

nada a prornover a unidade do ensino scm 
perda das condicOes revitalizantes e cons-

trutivas do genius-loci. 

Em esfera ainda mais ampla atuará a 
União, corn a sua rede de escolas médias, 

profissionais, superiores, de expenimenta-
çao e demonstraçãO todas visando a mais 
alta qualidade e se destinando a agir nos 
sistemas estaduais e locals como exemplos 

de desenvolvirnento e aperfeiçoamefltO. 

Este sistema federal so por si já operaria 
como forca unitIcadora, mas terá ainda a 
União duas grandes forcas de estImulo e 
coordenacão: a assistência financeira e tee-
inca ?s escolas e a atribuição de regula-
mentar o exercicio das profissOes. Corn es-
tes dois insti-umentos, o sen poder conti-
nuará, dentro do sistema descentralizado 
e vivo da educaçao nacional, tao forte e 
de tamanhas potencialidades, que ant-es se-
t-á de recear a sua acao excessivamente 
uniformizante, suscetIvel de bloquear ml-
ciativas felizes, locais e estaduais, do que 

qualquer imaginário perigo da liberdade 
que Se dará ao Estado e ao MunicIpio, mui-

to mais pat-a thes permitir assurnir a respon-
sabiidade do sen ensino e corn eta a possi-
bilidade de faziL-lo real e vivo, do que, efeti-
vamente, para organizá-lo a sua discricao. 

Corn efeito, embora as instituiçOe es-
colares tenharn seus objetivos pt-Opt-los, to-
das elas se articulam em urn sistenla contI-
nuo de educacao, emo que os graus mais 
altos influern na organização e sentido dos 
menos altos, determinando isto que o ensi-
no médio condicione o primário e o supe-
rior condicione o rnédio. 

E a unidade vital, em oposicão a desa-
gregacão mineralizada dos sistemas unitá-
rios e uniformes. 0 MunicIpio, corn o sen 
sisrerna de escolas locais, prirnárias e me-
dias, enraizadas no solo fisico e cultural 
do Brasil, brasileiras como as que mais 0 

seja, o Estado, corn as suas escolas médias, 
supeniores e pi-oflssionais, exercendo e so-
frendo a influência das escolas locals e de-
tendo o poder de format- o magisténio pt-i-
mario, e a União, corn o sistema federal 
supletivo de escolas superiores, escolas 
prirnárias e médias de demonstraçao, or-
gaos de pesquisa educacional e o poder  

de regulamentar as profissOes - atuarao 
em diferentes ordens, independentes mas 
articuladas, constituindo a açao trIplice, 
rnas convergente, dos trés poderes, algo 

de dinamicarnente sistemático e unificado. 
De tab modo sisternático e unificado, que 
somente não scrá excessivamente rigido, 
porque o jogo de influências dominant-es 
das ordens supeniones sobre as inferiores 
so Se exerceria continuamente pela assis-
téncia técnica - propulsionada pela assis 
tência flnanceira - graças a qual o poder 
talvez ainda demasiado grande do Estado 
e da União Se adoçara sob formas de acão 
mOtua, em que o jogo de influéncia não 
Se faça somente no sentido descendente, 
mas de marteira reciproca, recebendo a or-
dem superior o influxo da inferior pat-a 
maior eficácia e fertilidade de sua prOpria 
atividade. 

- 

Muito do caráter rnecâmco, irreal e 
abstrato de nossas escolas desaparecerá em 
virtude dessas alt-as medidas polIticas e ad-
ministrativas, ressurgindo, em seu lugar, as 
virtudes tao brasileiras do seu gênio cria-
dot- que, em outras esferas, vem produ-
zindo as adaptaçOes tao caracterIsticas de 
sua civilização em forrnaçao, em que se 
misturam tracos tao complexos e delicados 
de iniluências de toda ordem, sobressaindo 

mais que todos os aspectos de urn dma-
mismo criador e otirnista, sern as durezas 

do competivismo arnericano, mas equili-
brado, em sua febre, por urn grão de sal 
humanistico que rios vCem da doçuna essen-
cial do nosso temperamento tropical e 
mestiço. 

Instituidos que sejam os Orgãos locais, 
estaduais e federais de propulsao, financia-
rnento e admmnistraçao do imenso em-
preendimento escolar pat-a a formaçao e 
o preparo do brasileiro, cujas bases se en- 

I. 
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contram lançadas em nossa ConstituicãO, 

corn o reconhecimentO expresso das três 
ordens de atribuiçOes - municipal, esta-
dual e federal - e a separacäo compulsOria 
do minimo de dez por cento de toda a 

tributação para Os servicos educacionais, 

postos todos des em funcionamento numa 
acão independente, mas sinérgica e uiarmô-
ruca - que perspectivas não se abrirão 
para a escola brasileira e que segurança 
nao terá o Pals de ver, afinal, a sua popu-

lacao set-vida das oportunidades educativas 
neccssárias para a plena eclosão de sua cul-

tura e de sua civiizaçã& 

Aspectos administrativos dessa nova 
polItica 

Assim como procuramOS, numa visão 
de conjunto, encarar a presente situação 
educacional brasileira, em suas deficiên-
cias, ensaiemos agora prever Os nOVOS de-

senvolvimentos que a descentralizacãO e 
a liberdade de organização, pelo piano aqui 
esboçado, poderão trazer aos servicos es-
colares brasileiros. 

Primeiro que tudo teremos criado 
corn a novo piano cerca de três mil unida-
des administrativas escolares em todo a 
Pals, que tanto são Os municipios, corn Os 

seus conseihos de administração escolar 
representativos da comunidade, paralelos 
aos consethos municipais ou cãmaras de 
vereadores, corn poderes reais e nao-fic-
ticios de gestao autônoma do fundo escolar 
municipal e direcão das escolas locals. 

Tais consethos disporão não somente 
dos recursos locais, equivalentes a vinte  

por cento dos recursos tributários dos mu-
nicipios, mas também, dos recürsos esta-
duals e federais que forern atribuidos ao 
rnuniclpiO na proporcão de sua populacão 
escolarizável. 0 total das trés contribui-
cOes será administrado pelo conseLho mu-
nicipal escolar obedecendo a dispositivOS 
orgãnicos, pelos quais se estabelecerá que 

esse dinheiro pertence as criancas de sua 
comuna, não abstratarnente consideradas, 
mas a cada urna das criancas, segundo a 
quota-parte que the couber na divisão do 

monte por todas elas. Este principiO deter-
minará que a sistema de escolas a ser orga-
nizado deverá condicionar-Se financeira-

rnente ao limite dessa quota-parte par alu-

no, ficando osalãrio do professor, as despe-
sas de administracãO, de material didático 
e geral, e do prédio, contidas dentro desse 
limite, em proporcOes fixadas coma as 

mais razoáveis. 

As vantagens dessa organizacão são, 
sobretudo, as de sua progressividade. 0 
municlpio, corn a responsabilidade de 
manter as escolas para a sua populacao es-
colar terá, de ano para ano maiores recur-
sos, podendo traçar urn piano de progresso 
orgânico e real. As trés quotas que the all-
mentam o sisterna serão cada ano maiores 
e par se distribulrem em percentagens de-
finidas, para a pagamento do magistério, 

a adrninistração e ao material e prédio, pas-
sarão a oferecer as condiçOes indispensá-
veis da viabilidade do piano. Conflado esse 

piano a responsabilidade local e deste ma-
do ao natural entusiasmo da comunidade, 
a escola, cuja necessidade começa a ser 
tao vigorosamente sentida pela populacão 

brasileira, far-se-a nao so a sua instituicão 

mais cuidada e mais querida, coma o verda-

deiro o.gu1ho da cidade ou do campo. Em 
outros tempos, quando a educacão escolar  

era uma imposiçao de outra cultura, podia-
se compreender a escola organizada e din-
gida a distância pela metrópole "coloniza-
dora". Hoje, a escola flui e decorre de nossa 
própria cultura, dinâmica e em transfor-
macao, mas cornum e, embora em estágios 
diversos de desenvoivimento, toda ela una 
e brasileira. 

Restituidas, assim, as condicöes neces-
sárias a vitalidade da irlstituição escolar, 
teremos estabelecido as condicôes que fal-
tarn ao progresso educacional. Isto, entre-
tanto, não será tudo, pois, alem daquelas 
condiçOes, precisarernos de esforços e di-
recão inteligente. 0 esforco deverá decor -
rer do interesse local e a inteigéncia, da 
direcao, do espirito de estudo, que domi-
nará a assistência técnica a ser dada ao siste-
ma pela Estado e a União, assisténcia técni-
ca fortalecida e motivada pela assisténcia 
financeira. 

Ao sistema estático mecãnico de hoje, 
corn escolas desenraizadas, organizadas a 
distância, cam prafessares vindos do cen-
tro e a este centro ligados pelas vend-
mentos e pelas ordens que recebem, opor-
se-a o sistema imperfeito, mas vivo, de es-
colas locais, dirigidas e mantidas por On-
gaas locals, ansiosas de assistência, mas 
conscientes de sua autonomia, prontas a 
colaborar corn a Estado e a União, dos quais 
recebem as recursos suplernentares para 
• seu progresso e a assistência técnica para 
• seu aperfeicoamento. 

Além disto, não esqueçamos de que 
o Estado, pela forrnacao do magistéria - 
mediante urn sistema de bolsas oferecidas 
a cada municipio para a suprimento, par 
elementos locais, do seu corpo docente 
- terá em cada urn dos sisternas locals 
de ensino as mestras, suas representantes,  

não coma parcelas do seu poder, mas coma 
Illhas da escala normal estadual, alma-ma-
ter de toda a magisténia. 

Ha, portanto, motivas para acreditar 
que o piano aqui esbocado pade cancorrer 
para a revitalizacao do mavimento de ex-
pansaa escolar, sern que a revoluçao de 
rnecanisrnos administrativos que encerra 
traga outros resultados senão as de promo-
ver as insuspeitadas energias que a autono-
mia e descentralizacão irão, par cet -to, de-
sencadear, para a desenvolvimento dma-
mica e harmonioso da escola primária bra-
sileira. 

Acima ou a base de urna tal educacao 
fundamental e comurn, a mais importante 
sern dávith das que ira proporcianar a Na-
caa aos seus fithos, se erguerá a sistema 
de escolas médias, destinadas a continuar 
nos trabaihos práticas e industriais au nos 
trabaihos inteicctuais, todos eles equiva-
lentes cultural e socialmente, pais as alu-
nas se distnibuirão, segundo as interesses 
e aptidOes, para a canstituicãa dos quadras 
do trabaiho de nlvel médio, sejam as ocupa-
cOes de natureza intelectual ou de natureza 

prática. 

0 velho debate entre ensino de letras, 
de ciências all de técnicas desfaz-se a luz 
das novas circunstâncias na vida moderna, 
pals todas des são necessIrias, canstituin-
do problema apenas a de saber quais e 
quantos alunos devem ter formacão cienti-
fica e teórica e quais e quantos alunos de-
vern receber formacAo técnica e de ciêndia 
aplicada. Em cada urn desses ramas, a curri-
culo variará para a farmacao diversi'icada 
e variada, ate mesmo no curricula clássico, 
em que se formarão helenistas, latinistas 

e especialistas de letras madernas, coma 
ja acantece nas cursas predaminantemen-
te cientIficos au técnicos. 
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Todas as escolas médias, que se orga. 
mo corn uma aTta dose dIibfdäd 
serão consideradas equivalentes e objeto 
não de "equiparacão" a modelos legais, mas 
de "classi.tIcacao" pelos Orgaos técnicos do 
Governo, segundo o grau em que atinjam 
Os objetivos a que se propOern. 

A validade dos seus resultados será 
apurada pot exames de estado, feitos em 
determinados periodos do curso, exames 
de estado que Se destinam, do ponto de 
vista legal, apenas a habilitaçao ao concur-
so vestibular para as escolas superiores e 

universidades. 

Suprirnido o currIculo rIgido e unifor -
me, imposto pela legislacão federal, é de 
esperar que a ansiedade pot educacao pOs-
prirnária, que está a marcar a fase educa-
cional presente, se oriente meihor, buscan-
do os diferentes caminhos de ensino rnédio 
e alargando a "escada educacional" corn 
meihor e mais adequada distribuicao dos 
adolescentes, segundo as suas reals apti-
dOes e as maiores necessidades do trabaiho 
nacional. 

superior o mais amplo uso de seus recursos 
1üfuãhO e materiiiiaiOnnãcão dOs4ti 
dros variados em nIvel e em especializacão 
do seu trabalho de teor mais alto. 

Uma [ci feliz de regulamentacAo do 
exercicio profissional, entregando, talvez, 
a licença definitiva para o exercicio da pro. 
flssão, aos sindicatos e associacOes de clas-
se, viria, possivelmente, permitir a liber-
dade do ensino superior scm Os perigos 
de uma inadequada inflação de diploma-
dos. Os sindicatos e associacOes de classe, 
altamente conscientes dos interesses ceo-
nômicos dos grupos profissionais e espon-
taneamente prevenidos contra a quebra de 
padrOes de ensino e forrnação, atuariam 

como freios contra a improvisacäo de esco-
las superiores e a ma distribuicão de profis-
sionais pelas diferentes especialidades. 

0 Governo manteria Os serviços de 
"classiflcacao" das escolas superiores e Os 

de levantarnento e estatistica em relacao 
aos profissionais de nlvel superior, seu 
mercado de trabaiho, sua distribuicao pelo 
Pals, faltas e excessos,e necessidades novas 
criadas pelo desenvolvimento nacional. 

0 espIrito geral da legislacão de ensi-
no superior seria 0 mesmo que inspiraria 
a legisiacão geral da educacão: fixacão de 
objetivos e condiçOes exteriores, pela lei, 
e determinacao dos processos, curriculos 

e condicOes internas do ensino, pela cons-
ciência profissional dos professores e espe-
cialistas de educacao. 

Corn a divisão de atribuicOes proposta 
entre as très ordens de poderes páblicos, 
teremos criado as condicOes, por meio das 
quais a nacao ira manter urn autêntico siste-
ma escolar nacional, geral e pOblico, para 
a infancia, a juventude e os adultos brasi-
leiros, sistema que, no seu jogo de forcas  

e controles_mOlpIos e indfrcto, podera 
indefinidamente desenvolver-se. 

Será urn verdadeiro reajustarnento ins-
titucional da escola, abrindo oportunidade 
para urn perlodo de ainpia experimentaçao 
social, em que o Pals Se dcscobrirá e Se 
construirá para os seus destinos soberanos 
e próprios. 

A educaçao pam o desenvolviniento, 
a educaçao para o trabaiho, a educaçao 
pam produzir, substituirá a educacao trans-
plantada e obsoleta, a educaçao pam a ilus-
tracao, para o ornamento e, no meihor dos 
casos, para o lazer. 

AJérn disto, a educaçao ajustada as 
condiçoes culturais brasileiras se fará au-
têntica e verdadeira, identificando-se corn 
o Pals e ajudando a methor descobri-lo, 
pam cooperar, como the cabe, na grande 
tarefa de construçao da cultura brasilira, 
for mais alta da sua civilizaçao. 

.reconstncao.educacjonal da nação 
Se terá de fazer corn essa liberdade a esse 
respeito pelas suas condiçOes, como alit-
rnação suprema da nossa confiança no Bra-

Sd, a cujo povo, hoje uniflcado e enérgico, 
devemos entregar, corn o máxmio de auto-
nomia local, a obra de sua própria forma-
cäo. 

Artigo originairriente publicado na Revista 
de Estudos PedagOgicos, Rio de Janeiro, 
V. 26, n. 63, jul/set. 1956. 
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Chegarnos, assirn, ao ensino superior, 
tambérn dc em expansao insofrida, em fun-
ção mais ou menos do desenvolvimento 
brasileiro. Sobem hoje a mais de 360 os 
estabelecimentos do ensino superior, corn 

• cerca de 700 cursos diferentes e mais de 
70 mil alunos. Não parece fAcil deter-the 
a expansão. A legislacão deverá antes bus-
car controlar-Ihe os efeitos, substituindo 
os processos de "equiparacão" por proces-
sos de "classiflcação" das escolas, organi- 

• zando urn sistema paralelo de exames de 
estado de nIvel superior, para aprovacão 
nas series finais dos seus cursOs básicos 
e profIssionais, permitindo e estimularido 

• 

	

	 a variedade de curriculos e de cursos profis- 
sionais, corn o objetivo de permitir a escola 


